

Caro irmão batista amazonense, 

"Já não estou no mundo, mas eles continuam no 
mundo, ao passo que eu vou para junto de ti. Pai santo, 
guarda-os em teu nome, que me deste, para que eles 
sejam um, assim como nós” (Jo. 17.11) 

O Pai Celestial tem ouvido esta oração do Filho 
unigénito em João 17.11. Ele tem nos guiado em nossa 
trajetória denominacional. Temos sido guardados neste 
e deste mundo tenebroso. Deus tem unido o Corpo de 
Cristo e abençoado nossa Convenção Batista do 
Amazonas. 

Como o amado já tem conhecimento, estamos 
implantando, este ano, a nova modalidade de gestão de 
nossa Convenção. Esses últimos 04 meses, após a 
Assembleia Convencional em Itacoatiara, foram os 
mais trabalhosos para os nossos líderes 
denominacionais. Sem contar os últimos 04 anos de 
muitos estudos e preparações. 

Atualmente a CBA conta com o Conselho Gestor 
da Convenção, órgão que agrega todos os segmentos 
de nossa grande Convenção. Além das entidades que 
já pertenciam ao antigo CAM trouxemos o LAR Batista 


e o IBIN para dentro do CGC. Desta forma nossa 
Convenção tornou-se mais leve, ágil e moderna. Para o 
irmão ter uma ideia, para uma Assembleia Convencional 
funcionar, precisa regimentalmente de no mínimo 50 
mensageiros presentes. O CGC conta com 45 
conselheiros, ou seja, temos quase uma Assembleia 
Convencional bimestralmente reunida para tratar dos 
negócios da CBA. 

O Senhor tem aprovado nossas intenções e 
abençoado o trabalho de nossas mãos. Mais que isso, 
Deus tem visto pessoas se reunindo para tratar dos 
negócios da CBA, não sem antes investirem tempo em 
um período de oração. Nenhuma reunião inicia ou 
termina sem expressarmos a Deus nossa incapacidade 
e dependência total de Sua sabedoria e de Sua boa, 
agradável e perfeita vontade. 

Em resposta à ação da poderosa mão de nosso 
General, já contabilizamos vitórias em muitas batalhas. 
São resultados positivos e concretos dos problemas que 
nos assolavam há anos. Hoje podemos respirar mais 
aliviados do que ontem. E amanhã respiraremos ares 
mais puros que hoje. Estamos colhendo os frutos doces 
que foram plantados há alguns anos, com muito suor e 
lágrimas de líderes capazes e comprometidos de nossa 
Convenção. 

Várias igrejas filiaram-se recentemente e outras 
estão em processo. A obra missionária no interior 
avança com novas frentes de trabalho. Na Capital, 
igrejas estão sendo organizadas, outras retornando para 


a CBA e pastores sendo empossados nas igrejas. 
Igrejas se dirigindo ao interior do Estado para pregar o 
evangelho. O LAR Batista goza de grande prestígio em 
nossa cidade, caminhando firme em sua missão social 
e espiritual. O IBIN, a cada dia, nos alegra, provando sua 
viabilidade econômica. Hoje, somos cerca de 287 
igrejas e congregações no estado do Amazonas e 
continuamos a crescer. 

Nossos problemas terminaram? Evidentemente 
que não. Há muito por fazer ainda. Por isso, contamos 
com as orações do povo de Deus chamado “Batistas 
amazonenses". 

Portanto, Oremos por nossos líderes 
denominacionais. Oremos por nossas instituições. 
Oremos pela obra missionária em nosso Estado. 
Oremos pela união e fortalecimento de nossas igrejas. 
Oremos pelos nossos pastores. E junto com a oração, 
que nós nos humilhemos, que busquemos a face de 
Deus e nos afastemos dos nossos maus caminhos e, 
certamente, Deus fará a parte Dele: Ouvirá nosso 
clamor e cumprirá a Sua Palavra em 2Cr. 7.14: 

“se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se 
humilhar, e orar, e me buscar, e se converter dos seus 
maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, perdoarei 
os seus pecados e sararei a sua terra” 

No amor de Cristo 
Pr. George Monteiro 
Presidente da CBA 
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Palavra do Diretor Executivo 


Meus irmãos batistas amazonenses, 2013 o ano das 
mudanças estruturais e administrativas, estamos com o 
tema principal sobre a nova geração, ainda temos as 
revistas “A historia de Jesus em quadrinhos”, servem para 
evangelizar as crianças na faixa etária de 04 a 14 anos, 
tenho grande expectativa de avanço missionário, nosso 
maior desafio é a própria cidade de Manaus com mais de 
dois milhões de habitantes, já estamos em todas as sedes 
dos 62 municípios do Amazonas, com igrejas e 
congregações, algumas fortes outras nem tanto, nosso 
povo no interior tem sido muito nômade, alguns trabalhos 
nunca se tornarão em igrejas auto-sustentáveis, sempre 
serão um campo missionário que precisa da ajuda de 
outras, existem várias igrejas e congregações antigas que 
não tem condições financeiras de sustentar um pastor 
dignamente, necessitam de terrenos, templos, casas 
pastorais, transportes, barcos com motores de polpas, 
canoas com rabetas, somos 56 obreiros conveniados e 
vários outros pedido de ajuda. 

Nosso Estado é continental, mais de 90% de nossas 
cidades e povoados chegamos via fluvial, menos de 10% 
se chega via aérea, com valores das passagens mais caro 
que sair para o sul do país, poucas sáo que chegamos de 
carro, as viagens de barcos são demoradas, dividimos o 
interior em sete associações, hoje funcionando somente 
duas, na capital temos também sete que funcionam duas 
com pouca participação, sem contar com assedio de 
outros grupos que querem usurpar nosso povo e 
propriedades, muitas igrejas deixam de participar do 
plano cooperativo e das ofertas de missões estaduais, 
tenho percebido que precisamos ser uniforme 
especialmente na doutrina, porém, muitos irmãos nunca 
foram ensinados e desconhecem completamente os 19 


Artigos da nossa Declaração Doutrinária, nem tão pouco 
conhece o código de ética dos pastores, os nossos 
princípios são completamente ignorados e nossa filosofia 
nunca foi colocada em práticas, a maioria das igrejas se quer 
tem planejamento estratégico, muito menos financeiros, 
muitas igrejas não fazem declaração de isenção de 
impostos, estão completamente na informalidade, sem 
documentos de terras, já é hora de dar um basta e nos 
tornarmos numa Denominação séria e responsável. 

Conclamo aos amados colegas pastores, evangelistas e 
lideres da Denominação afazermos esforço conjunto de nos 
unirmos em torno de um ideal, somos uma igreja centenária, 
temos valores inegociáveis, doutrinas bem definidas, 
conceito e respeito da sociedade, chegamos a todos os 62 
municípios do Amazonas, estamos avançando na 
evangelização dos ribeirinhos e indígenas, vamos chegar até 
o ultimo morador de nosso torrão, são centenas de rios, 
lagos e igarapés sempre tem alguém precisando ouvir de 
Jesus, as dificuldades são muitas, poucos os recursos, 
longas as viagens, não podemos ficar reclamando de tudo e 
de todos, ou esperando cair do céu. 

Não podemos perder o foco nas Escrituras Sagradas, 
lendo diariamente, dedicando à oração, “muita oração muito 
poder, pouca oração pouco poder, nenhuma oração nenhum 
poder” evangelizando todas as pessoas e principalmente as 
crianças a nova geração, devemos treinar a liderança, 
capacitar a membresia, orientar e incentivar as igrejas a 
participarem da cooperação denominacional, lutar pelos 
nossos ideais, preparar ação missionária e fazer missões, 
levando as boas novas até os confins da terra. Amém 

Pr. Teodorio Soares de Souza 

Diretor Executivo JME/CBA 










o imtisth 

J AGOSTO DE 2013 



MENSAGEM BÍBLICA OFICIAL 


Senhor Presidente, Ilustres 
membros da mesa diretora da 
85° Assembleia da Convenção 
Batista do Amazonas, 
autoridades constituídas, irmãos 
convencionais, senhores e 
senhoras visitantes. 

Em Números 11:5 e 6, 
lemos o seguinte: 5) 
“Lembramo-nos dos peixes que 
no Egito comíamos de graça; e 
dos pepinos, e dos melões, e das cebolas, e dos alhos; 6) Mas agora a nossa alma se 
seca; coisa nenhuma há senão este maná diante dos nossos olhos”. 

Este texto nos brinda com o seguinte tema: SAUDOSISMO INTOLERANTE, 
PROVOCANDO MALDIÇÕES, VERSUS BENÇÂOS E DESAFIOS PARA A VISÃO DO 
FUTURO. 

Pastor Estevão Fernandes da PIB de João Pessoa, no Editorial do seu boletim de 
10/07/2012, com o título “Fleróis do Cotidiano” diz em sua introdução: “nada é fácil 
nesta vida. Na verdade o nosso cotidiano é feito de desafios e surpresas. 0 dia-a-dia é 
uma espécie de batalha aonde as nossas conquistas vão sendo forjadas. 0 que 
importa mesmo é nos manter de pé lutando até vencermos como heróis que não se 
entregam facilmente”. 

Jeremias 23:28 e 26:02 nos ajudam a entender o propósito dessa mensagem: 
“O profeta que tem um sonho conte o sonho, e aquele que tem a minha palavra, fale 
fielmente a minha palavra”. 

(Jr. 26:02) enfatiza: “Põe-te no átrio da casa do Senhor e dize a todas as cidades 
de Judá que vêm adorar na casa do Senhor com todas as palavras que te mandei que 
lhes dissesse”. Não omitas nenhuma palavra. O texto que encima esta mensagem 
chama nossa atenção para alguns aspectos da história dos batistas no Amazonas e 
da própria Convenção batista Brasileira tais como: 

I o - A morosidade para tomadas de providencias concretas e incisivas para 
assuntos altamente relevantes como construção de novas tendas em tantos espaços 
que reclamam a presença batista por todos os lados, não somente nas cidades, mas 
especialmente nas periferias e às margens dos grandes rios, lagos e igarapés são na 
verdade, um pesadelo injustificável e doentio. Na maioria dos casos estamos 
ociosamente enclausurados em nossos templos, sendo que cerca de 50% das 
nossas igrejas não tem sequer um simples ponto de pregação, preocupado com a 
melhoria de seus imóveis, aplicando as suadas ofertas e dízimos de seus membros 
em embelezamento e equipamento de ultima geração. São atitudes condenáveis por 
ventura? De modo nenhum! O que estamos combatendo é o alheamento 
inconsequente às necessidades mais prementes e, em alguns casos, até 
comesinhas, em favor dos conhecidos ribeirinhos das longínquas plagas desta 
Amazônia Continental. 

Esta atitude contraria indubitavelmente a visão de Eurico Nelson que a defendeu 
até que o sono da morte o fez debruçar sobre seus próprios joelhos, ao pé de sua 
cama, apoiado nos seus cotovelos calejados pela busca a Deus, através da oração, 


falecendo em Manaus no ano de 1952, tinha como permanente referencia a Primeira 
Igreja Batista de Manaus, organizada em 05 de Outubro de 1900. Pela graça e 
misericórdia de Deus, levantaram-se alguns valorosos e aguerridos voluntários, 
leigos, em sua maioria, homens humildes do interior, que, como se seus filhos fossem, 
não deixaram apagar a chama acesa por aquele verdadeiro Apóstolo nas piores 
condições de insalubridade combatendo contra a malária, a febre amarela, as feras 
silvestres e ainda os silvícolas completamente arredios à nossa civilização naqueles 
dias. 

2 - Muitos mártires da obra Batista no Brasil tem sua história escondida nos 
bastidores dos agrestes campos de Norte a Sul de leste a Oeste deste imenso Pais, 
registrada somente nas páginas do Livro da Vida do Cordeiro Eterno nos Céus. 

Mesmo sujeito a cometer erros de esquecimento, ou de conhecimento atrevo-me 
a citar o nome de alguns de nossa praia: Evergistro Guedes França, em Atininga no Alto 
Rio Madeira, pai de uma grande descendência. Rozendo Martins, no Lago do Sampaio 
e arredores, o homem dos foguetórios em todas as festas da Igreja. Herculano Maria 
de Oliveira no Baixo Rio Purús, escravo do remo com evangelismo de casa em casa, 
sem medir as distancias e os perigos das tempestades. Elípio Tolentino, vindo da 
Bahia, entregou-se, sem consultar carne e sangue ao Evangelismo total no Município 
de Coari, Elizeu Nascimento e Silva, desbravador do Rio Pioriní, itinerante pelo Rio 
Madeira e adjacências, agora com 90 anos de idade, completados no ultimo dia 
primeiro do mês em curso, acumulando experiências fantásticas. Não poderia me 
esquecer de Elíbio Trindade, destacado como incansável colportor pelo Rio Solimões e 
lagos afora, fazendo conhecido o “Livro da Capa Preta”, A Bíblia Sagrada. 

Embora em outro patamar cultural, seria injusto descartar desta galeria o nome 
inconteste do pastor Eduardo França Lessa, alcunhado pelo vulgo de “Enfermeiro 
Milagroso” dos desfavorecidos das ribanceiras de Parintins no Baixo Amazonas, 
humilhado de todas as formas e renegado pelo Clero local de então, provou que vale a 
pena correr com paciência a carreira que nos está proposta, olhando para Jesus, Autor 
e Consumador da Fé. (Flebreus 12.1-2). Quase todos nós conhecemos o acervo de 
seus investimentos na educação, na área social, na saúde e no testemunho do 
evangelho com uma igreja que tem conquistado o respeito da sociedade, inclusive dos 
que antes o perseguiram. Seus projetos se firmam e se desenvolvem 
sobranceiramente através da família. 

3 - Temos que nos esquecer das cebolas e dos pepinos do Egito, e, a exemplo de 
Moisés, referido no livro de Flebreus, recusando ser chamado filho da filha de Faraó, 
tendo em vista o cumprimento das promessas feitas a Abraão, Isaque e Jacó, 
marchando para conquista da terra prometida tantas vezes com provações 
inomináveis. 

No final de 1956, a Primeira Igreja Batista de Itacoatiara atravessava um sério 
declínio em todos os sentidos, desde a morte do Pr. Firmiano Rodrigues da Silva, que a 
liderou por quase 21 anos. Todavia, um casal que morava nos fundos do antigo templo, 
entrava diariamente ao meio dia pela porta de trás, e, genuflexos clamavam ao Senhor 
da seara, para mandar um obreiro que pudesse reerguer a obra. Aos Domingos, uma 
família de juticultores atravessava o Rio Amazonas em sua pequena canoa, para juntar- 
se ao grupo remanescente e realizar a Escola Dominical com a participação da 
saudosa Dona Lúcia (Leonilha Araújo da Silva) e seus filhos. 
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4- No dia 9 de Janeiro de 1957 assume o pastorado da Igreja supramencionada o 
Pastor Darciso de Souza Medeiros, este que vos fala, ainda solteiro, apoiado pelo 
Missionário James Loyd Moon, da Missão Batista Equatorial do Brasil, que o indicara 
quando evangelista da Igreja Batista de Coari, chegado de Carolina - Maranhão, em 
Abril de 1955. Em 17 de Julho de 1958 contraiu núpcias com a Professora Saphira 
Lopes da Silva, natural desta bendita terra, formada em Educação Religiosa pelo 
Instituto Metodista de São Paulo, convidada como professora do recém-organizado 
Educandário Batista Loyd Moom, sendo oficiante da referida cerimônia o Pastor 
Benício Leão na tarde que precedia o encerramento da 27° Assembleia da Convenção 
Batista do Amazonas e Territórios Limítrofes. Naqueles oito anos, Deus nos abençoou 
grandemente, transferindo-nos depois para o pastoreio da primeira Igreja Batista de 
Porto Velho, acompanhados dos 3 primeiros filhos: Enilde, Elber e Souza Neto. 

5- Pergunto-vos: Quais as vantagens da luta pelo avanço da obra Batista no 
Amazonas, no Brasil e no Mundo? Por que tantos homens e mulheres derramaram-se 
na pregação do evangelho da paz, de corpo e alma, debaixo de sol e chuva, 
perseguição de todos os naipes, prisões, ameaças de todas as formas e até morte? 
Valeu à pena? 

Deus nos deu a benção de deixar uma pequena escola de 1 0 Grau com referencias 
especiais da época, e, entre outros frutos, uma casa de amparo a maternidade e a 
infância itacoatiarenses em parceria com o Serviço Especial de Saúde Publica (SESP), 
que tinha como diretor o Dr. Heitor Sento Sé, homenageado posteriormente com a 
adoção de seu nome na referida instituição, registrada pelo historiador Francisco 
Gomes da Silva, em seu livro “Cronografia de Itacoatiara” volume 2, p. 135 e 136, 
sendo eu orador da cerimônia da referida organização que até hoje serve à população 
do município e seus arredores, devidamente contextualizada às exigências do 
Ministério da Saúde. 

6- Conto, resumidamente, uma história verídica, de sabor amargo, mas de vitória 
cabal, enfim: Era novembro de 1939, minha família de oito pessoas, resolveu fugir da 
seca que assolava o Nordeste, especialmente o Piauí. Viajando a pé durante quatro 
meses, desejávamos encontrar água em abundancia e terras férteis para plantar e 
colher à vontade chegamos a um lugarejo chamado Itacajá—Goiás (Hoje Tocantins), 
onde jazia um casal de Missionários da JMN. 

Tratava-se do pastor Francisco e Beatriz Colares que, ao tomar conhecimento de 
nossa presença na área, foi ao nosso encontro dando-nos bondosa e inesquecível 
acolhida, informando-nos que ali se encontravam como obreiros entre os índios 
Kraós. Pr. Colares costumava pernoitar na casa de um vaqueiro já convertido, para 
chegar até a aldeia no dia seguinte, onde era muito bem-vindo. Aqueles índios 
matavam constantemente gado dos fazendeiros em redor. Saturados com a perda de 
suas reses, planejaram uma surpresa para destruir os índios em massa. 

Aconteceu que ao chegarem à aldeia, encontraram somente as mulheres e as 
crianças e poucos homens que vigiavam as famílias. A maior parte deles, estava na 
caçada de 4 dias nas matas distantes. A jagunçada saiu devorando todo mundo 
indiscriminadamente, inclusive as crianças, numa chacina sem precedentes. Ato 
contínuo, mandaram matar o inocente vaqueiro, cuidando ser ele o culpado da 
ausência dos homens daquela aldeia, fizeram a esposa dele refém prometendo-lhe alta 
soma de dinheiro para dizer que o pastor Francisco Colares fora o mandante do 
hediondo crime. 

Os fatos chegaram ao conhecimento do governo no R.J. o qual mandou um forte 
contingente da Policia Federal instalando-se este, na pequena vila de Itacajá, 
prendendo o Pastor como primeira medida do seu mandado, intimando-o a 
acompanha-los para mostrar-lhes onde morava o vaqueiro e localizar os restos 
mortais dos índios? mortos com todo requinte de crueldade. 

Foram vários dias de julgamento, indo e voltando da aldeia. Eu tinha 13 para 14 


anos, e ia buscar as roupas imundas do Pastor para minha mãe cuidar, visto que sua 
esposa, Beatriz Colares, havia viajado para visitar os parentes em Recife, sua cidade 
natal. Assistia, comovido, minha mãe esfregando aquelas roupas e suas lágrimas 
rolando por saber da situação de nosso Pastor. 

Chegou o dia e a hora do desfecho do julgamento, 0 juiz enfatuado, dirige-se ao 
pastor: “Pronuncie Sr. Pastor suas ultimas palavras”, 0 Pastor pede permissão para ler 
um texto da Bíblia. Era no Evangelho de Mateus, lido com toda ênfase, não obstante 
seu abatimento físico e conclui: “Tenho dito senhor Juiz!” Naquelas alturas a viúva, 
sulcada pelas emoções, escondida atrás da porta ao lado, é escoltada para confirmar 
a denuncia mortal contra o seu pastor. 0 juiz ainda mais nervoso diz: “fale dona Maria 
da Mota! (nome fictício) Diga a verdade e somente a verdade!” Um momento de 
silencio! Dona Maria estava moralmente “engasgada” e sua voz não saia. Em fim, 
ungida pelo Espírito de Deus, levantou a cabeça e pronunciou: “Seu Coronel, 
prometeram pra mim uma alta importância em dinheiro, mas eu sou uma crente em 
Jesus e não posso mentir. Sujeito- me à morte se for o caso, foram os fazendeiros que 
mandaram mataro meu marido”. 

Silencio profundo outra vez. Estava terminada a batalha esdrúxula contra o 
Homem de Deus. Eu estava perto e saí correndo para avisar minha família e juntarmo- 
nos aos poucos irmãos que oravam por aquele macabro momento. 

0 pastor Francisco Colares foi o fundador da cidade de Itacajá e também do Lar 
Batista Francisco Fulgêncio Sorem, com dezenas de frutos para o Reino de Deus, 
sendo o referido lar, transferido a poucos anos para o município de Palmas, capital do 
Tocantins. VALEU A PENA? 

CONCLUSÃO: Meus queridos irmãos mensageiros, para sermos bem sucedidos 
no compromisso da missão que Deus nos entregou, tomemos como exemplo, as 
experiências pessoais de Paulo, registradas em forma de exortação em II Coríntios 6: 
3-10, chamando a atenção das Igrejas de seu ministério, como se estivesse falando às 
Igrejas Batistas do Amazonas. Vejamos: 

3 — “Não dando nós escândalo em coisa alguma, para que o nosso ministério 
não seja censurado; 

4 — Antes, como ministros de Deus, tornando-nos recomendáveis em tudo; na 
muita paciência, nas aflições, nas necessidades, nas angústias, 

5 — Nos açoites, nas prisões, nos tumultos, nos trabalhos, nas vigílias, nos 
jejuns, 

6— Na pureza, na ciência, na longanimidade, na benignidade, no Espírito Santo, 
no amor não fingido, 

7— Na palavra da verdade, no poder de Deus, pelas armas da justiça, à direita e à 
esquerda, 

8— Por honra e por desonra, por infâmia e por boa fama; como enganadores, e 
sendo verdadeiros; 

9— Como desconhecidos, mas sendo bem conhecidos; como morrendo, e eis 
que vivemos; como castigados, e não mortos; 

10— Como contristados, mas sempre alegres; como pobres, mas enriquecendo 
a muitos; como nada tendo, e possuindo tudo”. 

Nos três versos seguintes Paulo se expressa com veemente exclamação: 

“Ó Corintios, ou seja, batistas do Amazonas, nosso coração está aberto para vós, 
mas vós não estais estreitados em nós, porém, estais estreitados em vossos próprios 
afetos. Ora, em recompensa disto, (falo como à filhos), dilatai-vos também vós...” (II 
Coríntios, 11 ;12 e 13) Amém e Amém!!! 

Itacoatiara, 12 de Abril de 2013 

Pr. Darciso de Sousa Medeiros 

prdarcisomedeiros@gmail.com 
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DECLARAÇAO DOUTRf 

LIBERDADE 


Capitulo 15 

0 que diz a Declaração Doutrinária 

Deus e somente Deus é o Senhor da consciência. (1) 

A liberdade religiosa é um dos direitos fundamentais 
do homem, inerente à sua natureza moral e espiritual. 

(2) Por força dessa natureza, a liberdade religiosa 

nãodeve sofrer ingerência de nenhum poder humano. (3) Cada pessoa tem o direito de cultuar a Deus, 
segundo os ditames de sua consciência, livre de coações de qualquer espécie. (4) A Igreja e o Estado 
devem estar separados por serem diferentes em sua natureza, objetivos e funções. (5) É dever do Estado 
garantir o pleno gozo e exercício da liberdade religiosa, sem favorecimento a qualquer grupo ou credo. (6) 0 
Estado deve ser leigo e a Igreja, livre. Reconhecendo que o governo do Estado é de ordenação divina para o 
bem-estar dos cidadãos e a ordem justa da sociedade, é dever dos crentes orar pelas autoridades, bem 
como respeitar e obedecer às leis e honrar os poderes constituídos, exceto naquilo que se oponha a vontade 
ealei de Deus.(7) 

1. Gn1.27;2.7;S19.7,80; Mtl0.28;23.10;Rm 14.4,9,13; Tg4.l2;1 Pe 2.26;3.11-17 

2. Js 24.15; 1 Pe 2.15,16; Lc 20.25 

3. Dn 3.15-18; Lc 20.25; At 4.9-20; 5.29 

4. Dn 3.16-18; 6; At 19.35-41 

5. Mt22.21; Rm 13.1-7 

6. At 19.34-41 

7. Dn 3.16-18; 6.7-10; Mt 17.27; At 4.18-20; 5.29; Rm 13.1-7; 1 Tm 2.1-3; Tt 3.1; 1 Pe 
2.13-17 


A CBB/CBA 



Comentário 


*João Emílio Cutis Pereira 


Foi extremamente feliz o constituinte brasileiro, de 
1988, quando conferiu à liberdade religiosa o status de 
princípio fundamental. Quando o Estado não respeita 
esse princípio, corre-se o risco de estabelecer uma 
ditadura religiosa. 

Igualmente feliz foi a Assembleia das Nações Unidas 
quando, em 1948, cravou o direito à liberdade de consciência e religião como direito universal. 

É importante frisar que os batistas defendem não apenas a sua liberdade de cultos nos moldes por eles 
praticados, mas a liberdade de qualquer pessoa ou religião para professar sua fé, mesmo que esta seja 
absolutamente oposta aos princípios e práticas batistas, desde que não se exceda em nome da fé e chegue 
aos limites da criminalidade, como é o caso de práticas que incluem o sacrifício de crianças. 

Não se coaduna com a Declaração Doutrinário da Convenção Batista Brasileira, nem com os Princípios 
Batistas, a invasão e destruição de templos e centros de cultos de outras religiões. Nem mesmo a agressão 
física ou verbal a quem pensa diferentemente, 0 debate de ideias é salutar, mas o desrespeito ao diferente e 
às minorias é danoso, O evangelho deve ser pregado, não imposto. 

É perigoso o movimento de judicialização dos conflitos internos da igreja. Quem os provoca é desavisado ou 
mal intencionado. A busca por soluções judiciais para assuntos internos da vida da igreja desrespeita a 
orientação bíblica e pode produzir interferência na liberdade religiosa. Imagine se uma autoridade judicial 
determinar a uma igreja a adoção de conduta antibíblica. Para os batistas, essa prática provoca a intervenção 
do Estado em assuntos religiosos. Além disso, a igreja torna-se vulnerável às críticas do mundo quando 
revela não conseguir solucionar seus conflitos internos. O perigo é a quebra de outro princípio que está 
intimamente ligado ao da liberdade religiosa; trata-se da separação entre igreja e Estado. 

O princípio da liberdade religiosa está entrelaçado com o princípio da separação entre a igreja e o Estado. São 
irmãos interdependentes, mas que não sobrevivem um sem o outro, 0 Estado deve ser laico e o indivíduo, 
livre. 


Fundo Histórico 

O princípio da liberdade religiosa é um dos basilares de ouro do movimento batista desde os seus 
primórdios. Esse princípio tem acompanhado a marcha batista dos idos de 1612 até os dias atuais. Para 
melhor compreensão da importância da temática que ocupa este capítulo, faz-se necessário um breve 
retorno à história. Até o século XVII, não havia documento em defesa da liberdade religiosa, pois se tratava 
de tema alheio aos interesses dos governos e dos religiosos amparados pelos Estados. Católicos, 
anglicanos e luteranos, todos, em menor ou maior grau, contavam com o apoio oficial. 

A partir do quarto século, a relação entre Igreja e Estado tornou-se conveniente. Tratava-se das duas faces 
de uma moeda que convinha a ambos os lados; como no dito popular, “uma mão lavava a outra”. A 
existência de uma igreja estatal permitia aos governos torná-la ferramenta na difusão de ideias e evitava 
conflitos religiosos. Na outra face da moeda, estavam os benefícios angariados pela igreja oficializada. Os 
mimos estatais iam de títulos honorários aos líderes religiosos a suntuosos prédios para a realização de 
cultos. Uma igreja oficial era a garantia plena de que nela haveria crescimento numérico, uma vez que a 
totalidade dos cidadãos seria de membros da mesma confissão religiosa. Daí o batismo infantil. Ao nascer, 
a criança era automaticamente acolhida como o mais novo cristão, O Estado via nesta prática uma forma 
eficaz de evitar futuros conflitos sociais provocados pela pluralidade religiosa. 

Convém observar que, no ano de 1612, surgem dois importantes escritos em defesa da liberdade religiosa. 
O primeiro deles vem da pena do inglês John Smyth, um sacerdote anglicano, separatista, que fora 
ordenado em 1594. Junto com Thomas Helwys, Smyth é considerado por muitos historiadores um dos 
fundadores da Igreja Batista. Smyth fez menção ao tema em suas Proposições e conclusões, texto enviado 
por seus seguidores aos menonitas. 0 segundo foi escrito por Thomas Helwys, advogado e estudioso da 
Bíblia, em seu livro Breve declaração do mistério da iniquidade”. Portanto, o ineditismo quanto ao tema 
surgiu no nascedouro do movimento batista. 

Na Breve declaração do mistério da iniquidade, Thomas Helwys defende que as ofensas de caráter espiritual 
devem ser punidas com espada espiritual, não estatal, não cabendo ao rei punir seus súditos quando o 
assunto estiver na esfera da espiritualidade. A compreensão da conquista pela liberdade religiosa, porém, 
passa, necessariamente, por outro ponto da história: a formação da nação norte-americana, que já nasceu 
lutando pela liberdade religiosa. Se voltarmos os olhares para as jovens colônias norte-americanas, 
descobriremos que as mesmas surgiram como resultado do movimento migratório ocorrido em face das 
perseguições religiosas inglesas. Dentre os imigrantes, estavam puritanos, presbiterianos, 
congregacionaise batistas. 

Apesar das perseguições enfrentadas por esses grupos, em seus países de origem, uma contradição 
ocorreu. Agora, em solo americano, livres das perseguições sofridas, muitos deles desejavam ter uma 
igreja nacional. Assim, colônias foram fundadas com leis que desrespeitavam a liberdade religiosa. 

Cabe esclarecer que os louros da conquista da liberdade religiosa não podem ser oferecidos apenas aos 
batistas. Trata-se do resultado de um processo lento, que remonta aos tempos de movimentos históricos 
como o iluminismo, o liberalismo inglês e a revolução francesa. Em cada um dos referidos momentos, 
estavam em tela a valorização do homem e sua capacidade como ser autônomo, de tomar decisões e 
escolher seus caminhos. Portanto, ao regressar ao passado, é forçoso reconhecer a inexorável 
contribuição batista na modelagem dos tempos modernos, onde a liberdade religiosa é elemento essencial. 
Exemplo disso é que a primeira emenda à Constituição Americana deu-se em função do tema da liberdade 
religiosa e por meio de batistas. 

O Papel do Estado 

Para os batistas, cabe ao Estado primar pela liberdade religiosa e zelar por ela, evitando qualquer tipo de 
abuso e desrespeito. A Constituição Brasileira, em seu artigo 5, VI, diz: É inviolável a liberdade de 
consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da 
lei, a proteção dos locais de culto e suas liturgias. 


Importância para a atualidade 

A temática da liberdade religiosa é de suma importância para a atualidade. Hoje vivemos numa verdadeira 
aldeia global, onde o mundo mora na sala de cada casa. Cristãos, muçulmanos, islâmicos, budistas, 
espiritualistas e ateus estão muito próximos uns dos outros. As novas tecnologias, o avanço nos meios de 
transporte, a facilitação de trânsito nos países pertencentes a blocos econômicos fazem com que indivíduos 
e nações, com diferentes práticas e crenças, tenham de conviver com respeito e civilidade, O respeito à 
liberdade religiosa é assunto prioritário para a paz mundial. Os líderes mundiais precisam manter clara a 
necessidade do respeito aos indivíduos e povos com suas crenças e práticas religiosas. 

Aplicação prática para a igreja 
Quanto ao culto 

A liberdade religiosa está intimamente relacionada a algo sublime na vida do ser humano: o culto que deseja 
prestar a Deus. Do que valeria um culto prestado a um Deus no qual o adorador não crê, mas é obrigado a 
realizá-lo? 

O contrário também pode acontecer. Caso o Estado proíba a prática de determinado culto, não há quem 
possa impedir o homem de adorar em seu íntimo; é impossível trancafiar uma oração ou encarcerar um 
louvor. 

Jesus definiu a adoração verdadeira como a que é feita em espírito e em verdade Co 4.24). Não há culto 
genuíno prestado por imposição. O culto surge como ato espontâneo e reconhecimento à grandeza e 
majestade de Deus. Não há lugar para obrigatoriedade. Ninguém cultua porque há uma lei que assim 
determine. Isso seria apenas um ato religioso, mas não um culto verdadeiro. 

Quanto à evangelização e missões 

Os batistas creem que em todas as religiões é legítimo o anseio de propagar-se, divulgando suas crenças. 
Portanto, os batistas não concordam com a prática de alguns governos de impedirem o livre trânsito de 
missionários e cercear-lhes a liberdade de testemunhar o que creem. 

Com base no princípio neste capítulo estudado, os batistas compreendem que a conquista de seguidores 
para as fileiras do cristianismo bíblico se dará por meio da evangelização e expansão da obra missionária, 
não através da amputação da liberdade do indivíduo, obrigando-o a seguir a Cristo. 

Os batistas dependem da obra soberana do Espírito Santo com o fim de convencer o homem do pecado, da 
justiça e do juízo. É o Espírito Santo quem pode realizar o que aos homens e ao Estado é impossível produzir: 
a conversão. 

Conclusão 

A bandeira da liberdade religiosa precisa manter-se hasteada. Caso contrário, corre-se o gravíssimo perigo 
de um retrocesso na história. Seria o retorno aos tempos sombrios da Idade Média e um golpe na 
modernidade. 

Os tempos modernos são marcados pela valorização da liberdade de pensamento e expressão. 

O movimento protestante desencadeou-se na crista da onda dos ideais do liberalismo inglês e do 
iluminismo. A conquista da liberdade religiosa foi colhida no seio deste terreno. Qualquer retrocesso seria 
negar a própria modernidade. 

Desejam os batistas que, aos milhares, homens e mulheres abracem a Cristo, mas livres, conscientes e 
espontaneamente. 

João Emílio Cutis Pereira. Bacharel em Teologia e em Direito. Foi pastor da Igreja 
Batista de Heliópolis. Rj. E pastor da Igreja Batista de Irajá, no Rio de janeiro, RJ. 

Professor do Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil. Tem sido muito requisitado para 
conferências. 
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PRIMEIRO PASTOR BATISTA BRASILEIRO 

t^Án~écmú> 'JécjLcíra. <)<? rc%e 

“Vá ao Arquivo do Exército” 



Onde eu encontraria 
mais informações 
sobr e Antonio Teixeira de 
Albuquerque, além daquelas 
publicadas no livro de Dr. Asa R. 
Crabtree, História dos Batistas do 
Brasil até o ano de 1906, Rio de 
Janeiro, editado pela Casa Publicadora 
Batista, vol. 1.1937? 

Era madrugada, fins de março de 1977. 
Acordei-me assustada com este pensamento: 
“Vá ao arquivo do Exército.” Perdi o sono. 0 que 
eu faria lá e o que perguntaria? Lembrei-me então 
do que havia lido na Biblioteca do Seminário 
Presbiteriano em Campinas, SR tempos antes: E 
interessante notar que em 31 de julho findo, fez 
sua profissão na Primeira Igreja de São Paulo o sargento reformado do exército Pedro 
Teixeira de Lima, então convertido, o qual é filho do ex-padre Teixeira, havendo nascido 
em Piracicaba, no tempo em que seu falecido progenitor trabalhava (In Annaes da 
Primeira Egreja Presbyteriana de S. Paulo -1863-1903. Vicente Themudo Lessa. 
Edição da Primeira Egreja Presbyteriana Independente de S. Paulo — S. Paulo 1938. 
Cap.XLVIII—0 Padre Teixeira—p. 302). 

Quem seria Pedro Teixeira de Lima, com o “Lima” no lugar de Albuquerque? Mas, 
ali estava a pista: “sarnento reformado do exército”! Logo cedo liguei para o Arquivo do 
Exército. Ao Coronel perguntei se haveria uma chance de localizar o nome de um 
antigo sargento reformado do exército. Dois dias depois obtive a resposta: uma filha 
dele, Esther Serer, ainda recebia uma pensão do pai. “Quando pode vir aqui?” - “Ora, 
vou já”. 

De um dossiê em mãos, o Coronel passou-me vários dados e o endereço antigo, 
em Pirituba, São Paulo, onde aquela senhora estava morando. Seria difícil encontrá-lo, 
pois o bairro já usava ruas e números das casas, no lugar de quadras e lotes. “Desejo- 
lhe boa sorte”, disse-me rindo. Liguei para o meu filho Nelson avisando que eu estaria 
lá em São Paulo, no sábado, para encontrar D. Esther. 

Domingo cedo, já no carro, saímos rumo à Igreja, passando antes em Pirituba. Sem 
indicações fomos por algumas ruas. Numa delas, uma senhora varria a calçada. 
Paramos. “A Sra. conhece D. Esther Serer?” — “Não, sou nova neste bairro. Mas, a 
dona da padaria, na outra rua, deve saber.” Achamos a padaria. Nelson entrou: “Bom 
dia, a Sra. conhece aqui neste bairro, uma senhora de nome Esther Serer?”. Rindo 
disse: “Ora, se conheço. Ela é minha freguesa antiga, e mora aqui bem perto, com um 
filho.” Dirigindo- se aos fregueses Nelson falou-lhes: “vou levar a dona da padaria para 
mostrar-me a casa. Já retornaremos. Comportem-se direitinho.” 

Aquela Sra. indicou-nos a casa de D. Esther. Voltamos à padaria onde deixamos 
aquela informante e retornamos àquela casa. No portão, Nelson bateu palmas. Logo 


apareceu um homem alto. “Aqui mora D. Esther Serer?” - “Sim, ela é minha mãe. 
Podem subir.” Ciro Viana de Alcântara recebeu-nos no topo da escada e encaminhou- 
nos ao quarto de sua mãe. Ali estava ela, idosa, sentada numa cama, preparando um 
pano para um bordado de labirinto, como se faz no nordeste. Que momento! 
Expectação! Meu coração batia muito forte e descompassado! 

“Bem, vou fazer-lhe uma pergunta. Conforme sua resposta, saberei que falo com a 
pessoa procurada. Pode me dizer quem era o seu pai e os seus avós?”—“Meu pai era 
Pedro Teixeira de Lima e ele era filho do ex-padre Antonio Teixeira de Albuquerque, 
nascido no Alagoas e foi falando enquanto eu me encurvava para abraçá-la. “Sim, a 
Sra. é a pessoa procurada!” Levantou-se e nós duas nos abraçamos como amigas de 
muito tempo, chorando de alegria! 

Ciro disse: “Fiquem conosco e almocem aqui, se não reparam a nossa pobreza.” 

Mas, Nelson levou a família para a Igreja e só retornou às 16:00h conforme 
sugerido por Ciro. Abrira-se o caminho! Já eu teria material suficiente com o qual 
escreveria a biografia de ANTONIO TEIXEIRA DE ALBUQUERQUE. (Edição da autora, 
1982.) 

0 livro foi apresentado numa reunião dos Ministros Batistas do Brasil, na 
Convenção Batista Brasileira, em Salvador, BA, janeiro de 1982, quando se 
comemorava o Centenário da Primeira Igreja Batista da Bahia, sendo Teixeira de 
Albuquerque, um dos seus fundadores. Em 30 de setembro seguinte, no Seminário 
Teológico Batista do Sul do Brasil, a autora fez uma palestra e exposição, com a 
apresentação do livro, no Centro de História Viva dos Batistas Brasileiros, a convite do 
seu Diretor, Israel Belo de Azevedo. Pude armar uma surpresa, a de trazer ali o bisneto 
de A. Teixeira de Albuquerque, Luiz Viana de Alcântara, sua esposa Emi Vieira de 
Alcântara e o filho Lael Viana de Alcântara, sendo este um trineto de ATA. Luiz escreveu 
num exemplar do livro do nosso arquivo: 

“Meu agradecimento pela honra de reviver a memória da história e o estímulo que 
por certo será no ministério missionário dos jovens da nova geração da Igreja Batista. 
Muito obrigado, Professora Betty Antunes de Oliveira, aa. L. V. Alcântara”. 

Luiz Viana de Alcântara, ao tempo residindo em Bangu, Rio de Janeiro, irmão de 
Ciro, foi indicado por sua mãe Esther Serer, como o guardador do arquivo de A. Teixeira 
de Albuquerque. Num vai-e-vem, buscando aqui e ali, uma biografia foi feita, 
resgatando memórias para a linda história do trabalho batista no Brasil. 

Para mim, Antonio Teixeira de Albuquerque foi o primeiro brasileiro batista a tornar- 
se um ministro do Evangelho neste Brasil! Ele fez sua profissão de fé, foi batizado e 
consagrado ao Ministério da Palavra em 20 de junho de 1880, com as duas primeiras 
igrejas batistas em Santa Bárbara e Estação, SR Como se teriam realizado tais atos se 
ele não falava inglês e os membros daquelas igrejas, ainda falavam mui pouco o 
português?! Mas, TAIS SAO OS DESEGNIOS DE DEUS! 


C:\Meus documentoslBetty A.OIiveira\QutrasProduçõesBAO-antBiblioteca\Trabalhos 
PublicadosArtigosPublicadosUornal Batista, 27104/2003, p.WWâao Arquivo do Exercito.doc 
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Rondônia Mato Grosso 
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Acre 


Roraima CararodaVá ™ 

Iranduba São Sebasíão do llatumã 


■ Financia a evangelização do nosso povo em todo o Estado do 
Amazonas. 

■ Participa do sustento de mais de 56 Missionários através dos 
Convênios. 


Como Surgiu 
o Plano Cooperativo? 


0 Plano Cooperativo surgiu em 1957 durante a Assembleia Anual da 
Convenção Batista Brasileira em Belo Horizonte, nasceu para a 
manutenção do trabalho geral dos batistas brasileiros e como um 
método eficiente e bíblico para desenvolver a obra de missões. 0 Plano 
Cooperativo foi apresentado em 1957, e dois anos depois, em 1959 foi 
colocado em prática para que os batistas brasileiros testemunhassem 
de Cristo “até os confins da terra.” 

Como Funciona o Plano Cooperativo Denominacional? 

As igrejas recolhem seus dízimos, do total retiram 10% e enviam a 
Convenção Batista do Amazonas. A Convenção aplica a maior parte na 
evangelização no próprio Estado e na realização das demais atividades. 
A Convenção envia 10% à Convenção Batista Brasileira, que distribui 
entre as suas diversas entidades. Assim, parte de seu dízimo alcança o 
Amazonas, Brasil e o mundo, a cooperação de todos frutifica na unidade 
e crescimento do povo de Deus. 

0 Plano Cooperativo financia a obra missionária no Estado do 
Amazonas, como compras de terrenos, construções e reformas de 
Templos, casas pastorais, convênios missionários, financiamentos de 
projetos das Entidades Executivas e Auxiliares, Associações e Igrejas na 
capital e interior do Estado, manutenção da sede e acampamentos. 


■ Ajuda na compra de terrenos, construções de templos, casas 
pastorais e projetos evangelísticos. 

B Permite abrirmos novas frentes missionárias entres os povos 
indígenas. 


B Permite avançarmos nas comunidades e vilas às margens 
dos rios e lagos. 



Seja VOCÊ UM MISSIONÁRIO que VAI, 
que ORA e que CONTRIBUI voluntariamente! 



Somos sua nova distribuidora 
de literaturas credenciadas por: 
JUERP, UFMBB, UMHBB, Convicção, JMN. 
Atendimento: Tratar com Síleide Souza 
Telefones: 3611-5128/8155-9561/9245-8156 
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85a Assembleia, Convenção Batista do Amazonas 


Diretoria da CBA eleita 2013 - 2014 


30a. Asembleia AIBAS, PIB em Coari 



Aniversario, Igreja Batista Cristo é Vida, Itacoatiara Templo, Igreja Batista Cristo é Vida, Itacoatiara Culto de Organização, Igreja Batista Luz do Mundo 




Culto, Igreja Batista Jardim de Deus, 
Rio Preto da Eva 


Templo, Igreja Batista Jardim de Deus 
, Rio Preto da Eva 


Culto de posse Pr. Laercio Ribeiro 


Igreja Batista Cristã Seara, recebida na Convenção 


Templo Congregação Batista Monte Ararate, 
Presidente Figueiredo 


Trans Presidente Figueiredo, julho 2013 







































O IMTISTfl 

J AGOSTO DE 2013 



SIB em Coari Abertura de Missões Estaduais, PIB de Manaus \Abertura de Missões Estaduais, Valorizando 


a Nova Geração 



Organização, Igreja Batista Luz do Mundo Culto de Organização, Igreja Batista Nova Vitoria Organização, Igreja Batista Nova Vitoria 




Igreja Batista Nova Floresta, posse 
Pr. Laercio Ribeiro 


Culto, Igreja Batista Formosa 


Templo, Igreja Batista Formosa 


ii m 





Aniversario, PIB de Manicoré 



Templo, PIB em Manicoré 



Templo, Cong. Batista Monte das Oliveiras 
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PROJETO RADICAL AMAZÔNIA 


A liderança do Projeto Radical 
Amazônia, vem através desta agradecer as 
amada igrejas da Convenção Batista do 
Amazonas pela parceria com este Projeto 
que nasceu no coração de Deus. 0 Radical 
Amazônia é para jovens de 18 a 40 anos, 
homens e mulheres solteiros e casais sem 
filhos que estejam disponíveis a atender o 
Ide de Jesus sobre suas vidas. 

Louvamos a Deus pela vida das igrejas 
que tem contribuído fielmente com o projeto 
segurando a corda para que possamos 


Nosso desafio é termos em cada turma 20 radicais, ou seja, no ano serão treinadas 
20 duplas, como uma perspectiva de serem plantadas 15 igrejas em comunidades 
ribeirinhas onde não tem nenhuma igreja evangélica durante o ano. 

Requisitos para ser um Radical Amazônia 

* Ser jovem entre 18 e 40 anos de idade. Os Jovens casados serão aceitos, porém 
sem filhos. 

* Ter, no mínimo, o 1 0 grau completo (ensinofundamental). 

* Ser membro de uma igreja batista há dois anos. 

* Disposição para levar uma vida simples e sem os confortos da cidade. 

* Bom estado de saúde física, emocional e espiritual. 

* Amor pelo povo da Amazônia. 

* Atender aos requisitos e ter o perfil; submeter-se ao processo de seleção do 
Radical Amazônia-disponível na inscrição; 

* Investir mensalmente R$ 500,00 (quinhentos reais) - este valor poderá ser 
levantando via PAM - Brasil; mobilizar 100 intercessores. 

0 projeto se divide em duas etapas básicas: treinamento (3 meses) e trabalho de 
campo (21 meses). 0 treinamento é intensivo e visa preparar o radical para viver num novo 
contexto sociocultural. Durante os três meses preparatórios os Missionários Radicais 
serão treinados para se adaptarem ao estilo de vida de uma comunidade ribeirinha. 

Após o treinamento os radicais são enviados em duplas para um período de quatro 
meses na comunidade. A dupla de Missionários Radicais irá morar numa comunidade e 
viver como um nativo. 

Se você é jovem e sente o desejo de se envolver mais com missões e não sabe como, 
nos procure, podemos apresentar o projeto que é para você. 

Contamos com suas orações na certeza de que juntos ganharemos a Amazônia para 
Cristo. 



evangelizar o nosso povo amazonense. 


Pr. Donaldo e Marinalva Santos, Pr. Aaron e Tiffany Epps 

Coordenadores do Projeto Radical Amazônia 


MISSÕES 
NACIONAIS 

Conquistando a Amazônia para Cristo 

Av. Marquês da Villa Real da Praia Grande, 03 
Bairro: Parque das Laranjeiras; Manaus, AM CEP: 69058-100 
Coordenação: Pr. Donaldo e Marinalva Santos, Pr. Aaron e Tiffany Epps 
Contatos: (92) 9139-7599; 81023161; 9122-1629 9117-5507; 9113-3804 




SIB Manaus inicia Congregação na Comunidade 
Ribeirinha de São João do Tupé-Amazonas 


0 dia 03 de agosto foi marcante para o grupo de 32 irmãos da SIB Manaus que, após 40 
minutos de voadeira, chegou à Comunidade Ribeirinha do Tupé, no Amazonas para o culto 
de abertura de uma nova Congregação, em uma celebração repleta de alegria. 

Antes de chegar na comunidade, visitamos a base do Radical Amazônia, que fica 
próximo, o que nos emocionou muito em ver a seriedade dos projetos e como Pr. Donaldo 
tem se desdobrado para que o nome de Jesus seja glorificado. 

Pr. Donaldo e irmã Marinalva, missionários da Junta de Missões Nacionais e líderes do 
projeto Radical Amazônia, conseguiram alcançar com este projeto, doze novas 
comunidades onde não havia a presença evangélica. 

A missionária Kátia Nayara Vieira de Lima tem o seu sustento da Igreja Batista Sião, 
Salvador, Bahia (Pr. Valter Batista) e a ainda, a parceria da SIB Manaus, como Igreja Mãe, no 
apoio logístico e aluguel da missionária naquela comunidade ribeirinha, onde vivem 
também tribo indígena. 

A Amazônia legal é composta de aproximadamente 80 mil comunidades ribeirinhas, 
entre os nove estados da região norte. Em 35 mil comunidades destes Estados, não há 
presença evangélica. No Estado do Amazonas há 4 mil comunidades sem a presença 
evangélica. 

0 culto na casa da missionária Kátia foi marcado por alegria e pela emoção da realização 
de um sonho. Orações, louvores e pregação da Palavra ficaram registrados nos corações 
dos moradores presentes. 

0 irmão Márcio Pontes, membro da SIB Manaus relata: “Sou amazonense, nascido e 
criado no município de Parintins, terra dos Tupinambás, mas foi hoje a primeira vez que 
entrei em uma maloca onde os índios estavam reunidos!” 

O projeto tem por objetivo alcançar os ribeirinhos e a tribo indígena da região com o 
evangelho. 

No domingo à noite, 04 de agosto, na SIB Manaus, a missionária Kátia estava presente 
para agradecer o apoio e testemunhou o seguinte: “Na noite daquele sábado, me 
preparando para dormir, escutei alguém batendo em minha porta e quando fui atender eram 
dois indígenas pedindo desculpas por não estarem presentes ao culto. Após uma conversa 
com eles, entrei e quando estava, novamente, me preparando para dormir, alguém bateu a 
porta outra vez, e desta feita, eram representantes da comunidade, que também vieram me 
pedir desculpas por não estarem presentes, declararam apoio ao projeto.” 
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A igreja e o SPED 

Escrito por tecnologias virtuais: / Por: Jonatas de Souza Nascimento 


Para muitos o SPED - Sistema Público de 
Escrituração Digital - é novidade, mas para 
empresários e profissionais que atuam no ramo 
fiscal e contábil, como é o meu caso, é o apocalipse 
se cumprindo. Hoje eu quero alertar meus leitores e 
expor sucintamente a minha visáo acerca do futuro 
das igrejas nas mãos do fisco, mas para isto tenho 
que fazer menção ao tal SPED, que já é realidade no 
mundo empresarial. 

Implantado gradativamente a partir de 2007, 
o SPED (Sistema Público de Escrituração Digital) é 
um projeto que tem por objetivo a integração 
informatizada entre o contribuinte e o fisco. 

Trocando em miúdos, trata-se de um sistema de 
controle de informações de fazer inveja aos países 
do primeiro mundo, dada a sua eficácia. 0 SPED é, 
portanto, um mega programa, que se subdivide nas 
áreas contábil, fiscal, Nota Fiscal Eletrônica, Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica etc. Seus principais objetivos são promover a integração dos fiscos, 
podendo o governo consultar em uma única base de dados as informações necessárias, 
permitindo o cruzamento destas informações e detectando incoerências: racionalizar e 
uniformizar as obrigações acessórias para os contribuintes: tornar mais célere a identificação de 
ilícitos tributários. Traduzindo: o fisco terá acesso às informações de todas as empresas em um 
único banco de dados, o que lhe permitirá o cruzamento das informações entregues pelos 
contribuintes, ficando mais ágil a detecção de erros. 

Podemos dizer, ainda, que o SPED é um conjunto de leis, programas e procedimentos que 
mudaram a forma como o Brasil empresarial trabalhava, forçando investimentos em capacitação 
e tecnologia aplicada a empresas e pessoal, o que aumentou a transparência fiscal das empresas. 


Para tornar viável esse projeto, surgiu a figura 
do T-Rex, um supercomputador montado nos 
Estados Unidos, que leva o nome do devastador 
Tiranossauro Rex, e o software Harpia, 
desenvolvido por engenheiros do ITA (Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica) e da Unicamp e 
batizado com o nome da ave de rapina mais 
poderosa do mundo. Essas são, portanto, as armas 
da Receita Federal do Brasil para combater a 
sonegação fiscal e elevar a arrecadação. E os alvos, 
quem são? Todas as empresas brasileiras. Pelo 
menos por enquanto. 

Diante dessa realidade, não creio que as igrejas 
serão eternamente poupadas ou ignoradas pelo 
fisco, pelo contrário pelo que vi até aqui em tantos 
anos de atuação (mais de 30), estou certo de que as 
igrejas precisarão cada vez mais se preparar para 
prestar as informações solicitadas pelo fisco, e isto só será possível com um bom sistema de 
gestão e uma assessoria contábil qualificada. Lembro-me que ali por volta da década de 80 a igreja 
praticamente não era exigida no campo das obrigações acessórias. A declaração anual de Imposto 
de Renda continha menos de 10 informações e não havia prazo entrega. Era tudo de bom! 
Atualmente, da igreja é exigida uma série de obrigações, tanto principal como acessórias, dentre 
as quais citamos a DIRF anual, a DIPJ anual, a RAIS anual, a DCTF e a DACON mensais, além da 
manutenção regular da sua contabilidade, produzindo-se os livros Diário e Razão. 

Encerro minha fala aconselhando a quem interessar que prime por gerir de forma eficaz e 
profissional a sua igreja, preparando-a para este novo tempo, pois não creio que o governo terá 
complacência com quem não andar na linha, inclusive as organizações religiosas, quaisquer que 
sejam, ou entre em contato comigo através do e-mail jonatasnascimento@hotmail.com. 



Aposentadoria Pastoral 

Escrito por Jonatas de Souza Nascimento 

0 QUE TODA IGREJA PRECISA SABER SOBRE APOSENTADORIA PASTORAL 


Aos olhos da previdência social, o ministro de confissão 
religiosa é considerado contribuinte individual. Nesta categoria estão 
as pessoas que trabalham por conta própria (autônomos), os 
empresários e os trabalhadores que prestam serviços de natureza 
eventual a empresas, sem vínculo empregatício. Desta forma, fica 
claro que o pastor não é celetista, isto é, não é regido pela CLT - 
Consolidação das Leis do Trabalho. É definido como “aquele que 
consagra sua vida ao serviço de Deus e do próximo, com ou sem 
consagração, dedicando-se ao anúncio de suas respectivas 
doutrinas e crenças, a celebração de cultos próprios, a organização 
das comunidades e a observância das normas estabelecidas, desde 
que devidamente aprovados para exercícios de suas funções pela 
autoridade religiosa competente” (Boletim do Ministério da 
Previdência e Assistência Social...). 

Portanto, não se fala em vínculo trabalhista entre o ministro 
religioso e a igreja por ele assistida, ainda que por longos anos. 

Assim sendo, cabe ao pastor efetuar o recolhimento mensal da sua contribuição 
previdenciária, para que no futuro ele possa gozar a sua aposentadoria sem depender de favores. 
Uma particularidade desta classe de contribuintes é que o valor mensal a ser recolhido pode ser 
livremente definido pelo pastor. Enquanto outros trabalhadores contribuintes individuais 
sujeitam-se ao recolhimento equivalente a 20% dos seus ganhos , respeitados os limites mínimo 


(20%, que reduz-se parai 1% sobre R$510,00 = R$56,10) e 
máximo (20% sobre R$3.467,40 = R$693,48), o pastor pode, 
independentemente do valor recebido mensalmente, fixar um valor 
que lhe seja mais favorável para fins de aposentadoria. 

Acontece que, infelizmente, a realidade da grande maioria é bem 
diferente. Não são poucos os pastores que, vivendo com um 
orçamento apertado, e servindo ao Senhor em igrejas de pequeno 
porte, acabam não contribuindo para a previdência, ou, se o fazem, 
fazem de forma irregular e pelo valor mínimo. Com isso, além de 
chegar tardiamente a aposentadoria, o seu valor não satisfaz às 
suas necessidades básicas. 

Embora não seja sua obrigação, bom seria se as igrejas 
pudessem assumir esse cuidado com os seus pastores, não 
somente relativamente à previdência social, mas, também, 
proporcionando-lhes uma razoável previdência privada, para que ele 
e sua família vivam seus últimos anos de forma tranqüila. Afinal, todos sabemos que os ganhos 
advindos da previdência oficial, leia-se INSS, além de insuficientes, acabam sendo achatados 
como tempo. 

Esta preocupação é pertinente e vale a pena ser analisada pontualmente. Afinal, a nossa 
justiça precisa “exceder a dos escribas e fariseus”, como nos ensina o Mestre no Evangelho de 
Mateus, capítulo 5, verso 2. 













Adoração 

* 



ADORAR EM ESPÍRITO 

Por ser espírito, Deus não se restringe ao tempo, ao espaço nem a limitação alguma. 
Portanto, devemos adorá-lo em espírito; relacionar-nos com ele no nível da alma. Alma não é 
separada da mente e do corpo, mas é o centro vital de todo ser humano. A alma unifica todas as 
facetas de nosso ser- pensamentos, sentimentos, convicções, relacionamentos - bem como de 
nosso corpo físico. A alma representa a parte mais profunda do que somos. É nesse nível que 
Deus quer relacionar-se conosco, o nosso ponto de encontro com ele na adoração. 

Às vezes, a adoração parece etérea ou “de outro mundo”, mas nunca é separada do “mundo 
real”. Nossa tendência é considerar o domingo um dia reservado para as atividades espirituais, 
como ir à igreja, cantar e orar. 0 resto da semana, portanto, destina-se às “coisas reais” da vida - 
trabalhar, jogar futebol, buscar os filhos na escola, participar das reuniões da Associação de Pais 
e Mestres. Todavia, a adoração e todas as atividades espirituais em tudo fazem parte do mundo 
real, porque trazem Deus para tudo o que somos e tudo o que fazemos. A adoração também diz 
respeito à alma, a única parte de nosso ser que viverá para sempre. Por isso, pode-se afirmar 
com segurança que a adoração é o mundo real. 

O QUE É ADORAÇÃO? 

Adoração e louvor é muito mais do que cantar melodias agradáveis na igreja. Adoração é 
nossa reação à presença de Deus. É mais do que tão somente sentir-se bem. O louvor é 
participativo, não é algo que o coro, conjunto, solista ou equipe de louvor faça para mim. 

Fomos criados para adorar a Deus (1 Pedro 2.9). Formados para proclamar o louvor de Deus 
(Isaías 43.21). A adoração faz parte da identidade do cristão. Nós adoramos pelo Espírito de 
Deus e nos gloriamos em Cristo Jesus e não confiamos na carne (Filipenses 3.3). Adoração é 
também o destino dos cristãos, pois é uma das atividades principais do céu. 

Deus se alegra com nossa adoração, mas ele não precisa de nossa adoração, nós é que 
precisamos adorá-lo. O louvor é natural no ser humano. Sempre elogiamos ou aplaudimos 
alguém por um feito. Vibramos diante de fatos maravilhosos. De modo semelhante, quando 
encontramos Deus verdadeiramente ficamos transbordando de alegria diante de sua presença. 

Que a frase “adoração é um estilo de vida” pode ter-se desgastado, lá isso é verdade. Mas é 
bíblico. Era assim mesmo nos tempos de Davi e também na igreja do século I. A adoração era o 
estilo de vida deles. É importante lembrar: Adoração é mais do que apenas música: é um estilo de 
vida. Adoração não é algo que fazemos aos domingos, mas é uma maneira de viver. Leia Salmo 
34.1 e Hebreus 13.15. 

Infelizmente muitos crentes não estão acostumados com esse conceito mais amplo de 
adoração. Quando pensamos em adoração, quase sempre imaginamos um grande grupo de 
pessoas em pé, de olhos fechados, cantando apaixonadamente com as mãos levantadas ao céu. 

Não podemos parar de adorar quando o canto termina! Podemos adorar a Deus sozinhos, 
como adoradores particulares, e experimentar o privilégio de adoração todos os dias. 


CRESCER COMO ADORADOR INDIVIDUAL 

Nosso Deus é um Deus pessoal, e deseja um relacionamento individual com cada um de 
nós: "...se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo” 
(Ap.3.20). Observe que Cristo se dirige ao indivíduo. 

A adoração coletiva depende em grande parte de nossa adoração individual. Se não 
adoramos a Deus individualmente, e diariamente, não poderemos participar genuinamente e 
contribuir para a experiência conjunta de adoração no domingo. 

Os adoradores individuais costumam levar para casa consigo a experiência de adoração 
coletiva e trazer para a igreja sua experiência de adoração individual, melhorando, com isso, o 
culto de adoração da igreja. Para melhorar o culto é necessário que cada membro se torne um 
adorador individual. Dá para imaginar uma igreja composta em grande parte de pessoas que 
adoram individualmente durante a semana e depois se reúnem no domingo para adorar? O 
coração delas estaria tão acostumados ao louvor que não importaria se a música fosse 
tradicional, contemporânea ou se a ordem de culto mesclasse os dois estilos. Qualquer líder de 
adoração teria muita facilidade de motivar uma congregação como essa. 

É Deus quem dá início à adoração. Começamos a louvar em conseqüência da revelação de 
Deus a nós. Uma vez que não somos nós os iniciadores da adoração, existe algo que possamos 
fazer para aumentar nossa receptividade a Deus? Sim! 

I o . Fazer-nos mais presentes a Deus: Atos 17.27. O problema é que normalmente nos 
esquecemos da presença de Deus. Estamos ocupados e preocupados demais. 

2°. Reservar com regularidade um tempo para adoração individual. Salmo 44.8. Quando 
fizer da adoração uma atividade regular, você se descobrirá em espírito de oração durante o dia 
todo. 

3 o . Oferecer-nos completamente a Deus. Parafraseando o apóstolo Paulo: Portanto, pegue 
seu corpo, pegue as tarefas que você tem a fazer todos os dias; pegue o trabalho comum na loja, 
no escritório, na fábrica, na escola, no trânsito, no lazer e ofereça tudo isso como ato de adoração 
a Deus (Romanos 12.1). Isto mudatudo. A verdadeira adoração é a oferta a Deus do corpo e de 
tudo o que se faz com ele todos os dias. A verdadeira adoração é a oferta diária da vida a Deus. 
Colossenses3.17. 

Deus está constantemente à procura de pessoas que estejam abertas a ter um encontro com 
ele: Pois os olhos do SENHOR estão atentos sobre toda a terra para fortalecer aqueles que lhe 
dedicam totalmente o coração” (2 Crônicas 16.9). Naturalmente Deus não restringe a busca 
apenas aos domingos. 0 salmista exclamou: "Todos os dias te bendirei e louvarei o teu nome 
para todo o sempre!” (Salmo 142.2). 

PRATICAR A TOLERÂNCIA 

Os frutos da harmonia são: comunhão, convivência, tolerância, unidade, unanimidade, 
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equilíbrio, consonância, dissonância, acordo, aceitação, aquiescência, ajuste, apoio, 
compreensão, motivação, elogio, benignidade, suporte, aceitação, conveniência, paciência, 
domínio próprio, ideais, edificação e paz. 

Creio que a questão mais urgente a enfrentar na igreja atual é nossa necessidade de 
tolerância. Nâo é simplesmente o “deixa pra lá”, mas a ter uma atitude mais proativa e mais 
profunda. A igreja deveria ser uma comunidade de graça em que todos se sentissem amados e 
aceitos independentemente da etnia, condição social ou maturidade espiritual. Romanos 15.7 
diz: “aceitem uns aos outros, da mesma forma que Cristo os aceitou, a fim de que vocês 
glorifiquem a Deus”. Em vez de tentar transformar as pessoas naquilo que queremos que elas 
sejam, devemos nos alegrar pela singularidade delas. 

Ironicamente, a necessidade de tolerância da igreja é mais aguda em questões relativas à 
adoração. Na igreja, existe plena concordância a respeito de QUEM adoramos, mas profunda 
divisão a respeito de COMO adoramos; e o estilo de música está bem no centro da polêmica. 
Armam-se linhas de batalha entre o tradicional e o contemporâneo, entre o jovem e o antigo, a 
sua música e a minha. Se nâo conseguimos tolerar as preferências musicais uns dos outros, 
como vamos tolerar as diferentes personalidades, os diversos passados, características étnicas 
e visões políticas uns dos outros? Como podemos cumprir o mandamento de Jesus escrito em 
1 Jo 2.9,10? 

Lembrem-se do episódio de Maria, quando ungiu Jesus, como foi criticada pelos apóstolos 
por sua atitude! E em casa, a mesma Maria criticada por sua própria irmâ Marta, quando estava 
aos pés de Jesus. As duas orações no templo: o fariseu e o publicano, Deus aceita e justifica o 
coração quebrantado e sincero. Queridos irmãos, cada um leva o 'animal' das suas posses para 
oferecer a Deus, seja um bezerro cevado ou uma pomba, seja um antema ou uma canção. 

A Bíblia nâo privilegia um estilo de música em detrimento de outro, de modo que nenhum 
tipo de música é mais santo que outro. Na verdade, nâo existe algo que se chame estilo de 
música cristão; o único aspecto “cristão” em relação à música cristã é a LETRA. Se você acha 
que a adoração no céu se restringirá aos velhos hinos de autores europeus, está preste a ter uma 
enorme surpresa. A adoração no céu será uma surpreendente mistura de estilos musicais que 
nem dá pra imaginar. Portanto, aprenda a lidar com isso agora! Um conselho: Se durante a 
adoração coletiva você se concentrar nos nomes e nos atributos de Deus apresentados na letra 
do cântico ou hino de louvor, será capaz de adorar verdadeiramente, seja qual for o estilo da 
música. 

ADORAÇÃO - ESTILO DE MÚSICA OU ESTILO DE VIDA? 

0 que envolve integração? Integrar é tornar parte de um todo, unir, associar, juntar, unificar, 
agregar, cooptar. Como integrar aquilo que é diferente de nós? Aquilo que destoa de nós? 

Cada um tem sua história de vida, formação familiar. A construção do caráter até mesmo 
dentro da própria família é diferente entre seus membros. Os gostos sâo desenvolvidos de forma 
diferente também, cada um tem o seu. Quando você diz: “só como aquilo de que gosto”, nâo 
pensa só em si? 

Na igreja vivemos em comunidade, e esta palavra está associada a “comunhão”. Nâo há 
comunhão na hegemonia, mas na diversidade. Há uma significativa diferença entre união e 
unidade. 

Os cultos devem ser oportunidades que proporcionem o crescimento e a integração, seja 
musical ou outra expressão de adoração. 

Queridos irmãos, não vivemos numa redoma ou num monastério, mosteiro ou convento, 
isolados das pessoas. Não foi essa a intenção de Jesus ou dos apóstolos quando surgiu a igreja. 
Jesus usou a linguagem do povo para comunicar-lhes verdades espirituais. 0 apóstolo Paulo 
também, inclusive a literatura poética da época. 

Ao estudarmos um pouco mais da história, veremos que os servos de Deus lutaram contra 
heresia, apostasia e práticas pagãs que avançavam sobre a igreja. 

A orientação bíblica quanto ao culto é que adoremos ao Senhor com inteligência, decência 
e ordem. Sabedores de que tudo o que fazemos é para o Senhor. 

Adoração é a nossa reação à presença de Deus, nossa resposta à açâo de Deus. Nâo 
podemos resumir nosso conceito de adoração a se a música foi boa ou ruim, se o programa é 
bem feito ou nâo, se o pastor pregou bem ou nâo. Adoração é mais do que cantar melodias 
agradáveis. Louvor é participação e nâo algo que alguém faz pra mim. Adoração é mais do que 
apenas música: é um estilo de vida. Nâo é apenas o que fazemos aos domingos, mas é como 
vivemos todos os dias (Salmo 34.1; Hebreus 13.15). 

Para que a igreja reunida adore em espírito e em verdade é necessário que cada crente seja 
um adorador individual. Eu devo ser um adorador individual, para chegar à frente da igreja e 
dirigi-la na experiência da adoração. 

Em Apocalipse 3.20, Jesus diz que “se alguém ouvir a minha voz”, e ainda “entrarei e cearei 


com ele”. Veja que o relacionamento com Cristo é pessoal, individual. Deus trata conosco no 
singular. 

ADORADOR INDIVIDUAL-ESTILO DEVIDA 

Se você é um adorador individual, seu envolvimento na adoração coletiva será maior. A 
vitalidade da adoração coletiva depende em grande parte da vitalidade de nossa adoração 
particular individual. Se nâo adoramos a Deus durante a semana, como poderemos esperar 
participar genuinamente da adoração de domingo? Meu irmão, seja um adorador individual. Aí o 
seu coração estará tâo acostumado ao louvor que nâo importa se a música é tradicional, 
contemporânea, brasileira, se a ordem de culto mescla estilos diferentes ou se o play back nâo 
funcionou bem. 

Nâo seja um freqüentador de igreja. A mulher samaritana estava diante de Deus e 
perguntando onde devia adorar, se no monte ou em Jerusalém. Ela não sabia que a essência da 
adoração é Deus. Do mesmo modo os freqüentadores de igreja têm o mau hábito de fixar-se em 
coisas nâo essenciais: o estilo de música, o paletó do pastor, o cabelo do ministro de música, e 
tantas outras coisas - perdem a essência da adoração, que é o caráter de Deus. 

Venha para o culto com o coração já preparado para adorar. Saia mais cedo de casa, ouça 
músicas de louvor no carro. Procure seu lugar, leia um Salmo (ou a leitura impressa no boletim) e 
fique em oração. 

Quando o culto começar não permita que pensamentos lhe roubem a oportunidade de 
adorar, provocando um distúrbio de déficit de atenção. Fique atento aos atributos de Deus que 
estão enfatizados nos hinos, cânticos e leituras durante o culto e glorifique a ele. 

Você tem experimentado a presença de Deus durante a adoração coletiva? Tem se ligado a 
Deus de maneira significativa? Alguém tem se encontrado com Deus nos cultos? 

Deus tem muito a se revelar a nós. E a cada um ele se revela de maneira diferente. Foi assim 
com Moisés, com Elias, com Isaías. Será que a igreja tem feito algo que impede as pessoas de 
experimentar a presença de Deus? 

ADORAÇÃO-ENTREGA TOTAL 

Existe alguma área da sua vida que não está totalmente entregue a Deus? Por que nâo 
oferecer a ele como ato de adoração? Somos constantemente desafiados a nos entregar ao 
Senhor como ato de adoração em duas áreas: pecado e bens. 

Diga não ao pecado, como ato de adoração. Não há entrega total sem tratar da questão dos 
pecados. A repreensão de Deus ao povo por meio de Amós foi porque estavam em pecado e 
ofereciam festas ao Senhor. Em Romanos 6.12, a orientação para “nâo permitir que o pecado 
continue dominando” nosso corpo. Com ajuda do Espírito Santo, nós temos capacidade de 
resistir ao pecado. A responsabilidade de usar esse poder está sobre nossos ombros. Nâo é fácil 
resistir à tentação. Mas temos a adoração como uma arma poderosa. No Salmo 8.1,2 lemos que 
a glória do Senhor é cantada para silenciar o inimigo. 

Você nâo precisa ser rico para dar dinheiro para a obra de Deus. 0 maravilhoso exemplo dos 
irmãos da Macedônia, que eram extremamente pobres, mas mesmo assim insistiram com os 
apóstolos para contribuir na ajuda aos da Judéia. 

Quando se considera quanto a igreja paga por equipamentos de som e vídeo, microfones, 
iluminação, é uma vergonha saber que quem utiliza todos esses objetos são os que menos 
contribuem para sua aquisição e manutenção. 

Ofertar sempre tem um custo. Mas Deus recompensa os que ofertam. Veja Malaquias 3.10, 
Deus lança um desafio: “Ponham-me à prova”, e promete: “vou abrir as comportas dos céus e 
derramar sobre vocês tantas bênçãos que nem terão onde guardá-las”. Jesus reiterou: “Dêem, e 
lhes será dado” (Lucas 6.38). E Paulo: “aquele que semeia pouco, também colherá pouco, e 
aquele que semeia com fartura, também colherá fartamente” (2 Coríntios 9.6). O dízimo é um 
ponto de partida e nâo uma regra rígida. “Cada um dê conforme determinou em seu coraçáo, náo 
com pesar ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria” (2 Coríntios 9.7). 

Conclamo a todos a dar o que puderem em termos monetários, como ato de adoração. É 
uma maneira apropriada de agradecer ao Senhor tudo o que ele nos deu. Esteja aberto ao desafio 
de Deus nessa área. A quantia dada náo é importante para o Senhor quanto o coração de quem 
dá. Contribua como ato de adoração. Deus está procurando verdadeiros adoradores. 

De acordo com 2 Crônicas 16.9 “os olhos do SENHOR estão atentos sobre toda a terra para 
fortalecer aqueles que lhe dedicam totalmente o coração”. A busca de Deus náo se restringe 
apenas aos domingos. Ele vasculha o Planeta em busca de adoradores verdadeiros, que o 
adorem “todos os dias” e exaltem o seu nome “paratodo o sempre” (Salmo 145.2). 

Ezequias Guerra 

Ministro 
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O BATISTA 


AGOSTO DE 2013 


CONVENÇÃO BATISTA DO AMAZONAS 
CONSELHO GESTOR 


CAPITAL/MANAUS/AMAZONAS 
Associação de Igrejas Batistas/CBA da Zona 
Centro-Oeste e Oeste de Manaus = (AR -1) 
Bairros: Alvorada, Bairro da Paz, Dom Pedro, 
Planalto, Redenção, Compensa, Glória, Lírio do 
Vale, Nova Esperança, Ponta Negra, Santo 
Agostinho, Santo Antônio, São Jorge, São 
Raimundo, Vila da Prata e Tarumã. 

12-Igrejas 
02 - Congregação 

BOAS NOVAS 
CAMPOS ELÍSEOS 
CRISTO REI 

CB. VILA DA PRATA (FILHA DA IB 
C ONS TANTINOPOLIS) 

EBENÉZER 

EMAÚS 

JARDIM DAS OLIVEIRAS 
LUZ DO EVANGELHO 
CB. MISSIONARIA GENESIS 
MONTE ARARATE 
MONTE HOREBE 
MONTE MORIÁ 
NOVA ESPERANÇA 
PIB DO LÍRIO DO VALE 
TARUMÃ 

Associação de Igrejas Batistas/CBA da Zona 
Norte de Manaus = (AR-2) 

Bairros: Cidade de Deus, Cidade Nova, Colônia 
Santo Antônio, Colônia Terra Nova, Lago Azul, 
Monte das Oliveiras, Nova Cidade, Novo Aleixo, 
Novo Israel e Santa Etelvina 
30-Igrejas 
18-Congregações 

ÁGAPE 
ÁGUA VIVA 
ÁGUAS CLARAS 
AMAR 

BOM JARDIM 
CAMPOS SALES 

CB. O CAMINHO (FILHA DA IB ALIANÇA COM 
DEUS) 

CIDADE NOVA 

CB. SANTA ETELVINA (FILHA DA IB CIDADE 
NOVA) 

CRISTO É A ÚNICA ESPERANÇA 
CRISTÃ SEARA 

CB. TARUMÃ (FILHA DA CONSTANTINOPOLIS) 

COROA DA JUSTIÇA 
DA PAZ 
FONTE DE LUZ 
FONTE DOS VALES 

CB. DEFESA DA FÉ 

FORMOSA 

GILEADE 

HÉSED 

JARDIM DE DEUS 

CB. UNIÃO DAS AMÉRICAS (FILHA DA IB JAPIIM) 

LEÃO DE JUDÁ 

CB. LEÃO DE JUDÁ (JOÃO PAULO) 

CB. LEÃO DE JUDÁ (SHANGRILÁ) 

CB. LEÃO DE JUDÁ (FCA. MENDES) 

MANANCIAL 

CB. MANANCIAL EM RIO PIORINI 
CB. MANANCIAL SHEKINÁH EM 


CB. AMÉRICA DO SUL (FILHA DA IB MONTE 
HOREBE) 

MUNDO NOVO 

CB. MONTE DAS OLIVEIRAS (FILHA DA IB NOVA 
ALIANÇA) 

NOVA JERUSALÉM 
NOVO ISRAEL 

CB. NOVO MILÉNIO (FILHA DA IB NOVO 
ISRAEL) 

PARQUE SÃO PEDRO 
PARQUE DAS NAÇÕES 

CB. NOVA VIDA (CONJ. MUNDO NOVO FILHA 
DA IB PETROPOLIS) 

CB. ADORAÇÃO E VIDA (FILHA DA PIB DO LIRIO 
DO VALE) 

CB. PARQUE RIACHUELO 2 (FILHA DA PIB DE 
MANAUS) 

PIB DO PARQUE DAS LARANJEIRAS 

CB. PEDRA VIVA (FILHA DA PIB DA PQ. 
LARANJEIRAS) 

PIB DE TERRA NOVA 
SIB DO NOVO ISRAEL 

CB. RESSURREIÇÃO (FILHA DA SIB DE 
MANAUS) 

UNIÃO DA VITÓRIA 
VALE DO SINAI 
VITÓRIA DA FÉ 

Associação de Igrejas Batistas/CBA da Zona 
Norte de Manaus = (ÁR-3) 

Bairros: Aanus Dav . Águas Claras . Alfredo 
Nascimento . Aliança com Deus . Amadeu 
Botelho . Amazonino Mendes . América do Sul . 
Américo Medeiros . Bairro do Céu, Bairro Novo . 
Boas Novas , Campo Dourado , Carlos Braga . 
Colonia Cachoeira Grande , Colonia Japonesa 

12- Igrejas 

01-Congregações 

ALIANÇA COM DEUS 
BERSEBA 
BETESDA 
BRASIL AMÉRICA 

CB. JERUSALÉM (FILHA DA IB CENTRAL 
TANCREDO NEVES) 

EM MISSÕES 
LIBERDADE 
MONTE SIÃO 
PARQUE DAS GARÇAS 
PASTOS VERDEJANTES 
PIB DO NOVO ALEIXO 
PRIMÍCIAS 
SAL DA TERRA 

Associação de Igrejas Batistas/CBA da Zona 
Leste de Manaus = (AR-4) 

Bairros: Armando Mendes, Colônia Antônio 
Aleixo, Coroado, Distrito Industrial II, Gilberto 
Mestrinho, Jorge Teixeira, Mauazinho, 
Puraquequara, São José Operário, Tancredo 
Neves, Zumbi dos Palmares. 

13- Igrejas 

03-Congregações 


CANAÃ 

CENTENÁRIO 

CENTRAL DO TANCREDO NEVES 
DAS NAÇÕES 
DEUS CONOSCO 
FILADÉLFIA 

MISSIONÁRIA EMANUEL 
NOVA FLORESTA 

CB. VIDEIRA 

NOVA LUZ 
NOVO HORIZONTE 

CB. RENOVO - PURAQUEQUARA 

PIB DO ALEIXO 
PIB DE JARDIM MAUÁ 
PIB JORGE TEIXEIRA 

CB. ROCHA ETERNA (FILHA DA IB NOVA 
BETANIA) 

Associação de Igrejas Batistas/CBA da Zona 
Leste de Manaus = (AR - 5) 

Bairros: Aquariquara , Asteca . Bela Vista, Braga 
Mendes . Buritizal . Castanheira . Cidade do Leste . 
Colina do Aleixo . Colonia Antonio Aleixo . Com 
Nova Esperança . Com Planalto . Do Vale . Fé, 
Grande Vitoria . Itacolomi . João Bosco . João 
Paulo . Monte Siáo 

07-Igrejas 
04 -Congregações 

GRANDE VITÓRIA 

CB. DOS INDUSTRIÁRIOS (FILHA DA IB 
GRANDE VITORIA) 

LUZ DO MUNDO 
MONTE HERMON 

CB. KOYONONIA-MONTE HERMON 2 

SHALOM 

TESSALÔNICA 

CB. ROCHA DOS SÉCULOS 

NOVO REINO 2 

CB. NOVO REINO (FILHA DA SIB DE MANAUS) 
NOVA VITÓRIA 

Associação de Igrejas Batistas/CBA da Zona 
Centro- Sul e Sul de Manaus,(AR- 6) 

Bairros: Betânia, Cachoeirinha, Centro, Colônia 
Oliveira Machado, Crespo, Distrito Industrial I, 
Educandos, Japiim, Morro da Liberdade, Nossa 
Senhora de Aparecida, Petrópolis, Adrianopolis . 
Aleixo . Chapada . Flores . Nossa Sra das Graças . 

Pargue 10 de Novembro e São Geraldo 
20-Igrejas 
00-Congregações 

ALFA E ÔMEGA 
ARSENAL DA MARINHA 
CONSTANTINOPOLIS 
COMUNIDADE VIVA 
EDE 

ESPERANÇA 

JAPIIM 

LIBERDADE CENTRAL 
MANANCIAL DE VIDA 

MEMORIAL 
NOVA ALIANÇA 
NOVA BETÂNIA 

XV DE OUTUBRO 
PARQUE DEZ 
PETRÓPOLIS 


PIB DE MANAUS 
REDENÇÃO 
SIB DE MANAUS 
SIÃO 

XXIII DE JULHO 

Associação de Igrejas Batistas/CBA da Região 
Metropolitana de Manaus, (AR- 7) 

Municípios: Careiro da Várzea, Careiro, Manaquiri, 
Iranduba, Manacapuru, Novo Airão, Rio Preto da 
Eva, Presidente Figueiredo. 

05-Igrejas 
22-Congregações 

CB. LIVRAMENTO (IB JARDIM DAS OLIVEIRAS 
EM MANAUS) 

CB. NOVA BETÂNIA NO PARANÁ MIRIM (IB 
NOVA BETÂNIA) 

CB. CANAÃ - RIO URUBU (FILHA DA PIB DE 
MANAUS) 

CAREIRO DA VÁRZIA 

CB. EM CAREIRO DA VÁRZEA (MANAUS) 

CAREIRO CASTANHO 

CB. FILADÉLFIA CASTANHO (FILHA DA IB 
ESPERANÇA-MANAUS) 

CB. ESPERANÇA 

MANAQUIRI 

CB. EM MANAQUIRI (FILHA DA IB NOVA 
JERUSALÉM EM MANAUS) 

CB. ALFA E ÔMEGA JANAUACÁ (FILHADA IB 
CONSTANTINOPOLIS) 

IRANDUBA 

CB. EBENEZER - (FILHA DA IB EBENEZER EM 
MANAUS) 

CB. LAGO DO LIMÃO (IB JAPIIM) 

MANACAPURU 
PIB DE MANACAPURU 

CB. BELA VISTA 

CB. CASTANHO-MANACAPURU 
CB. MANACAPURU-I 
CB. MANACAPURU-II 
CB. MONTE MORIÁ 
CB.POLICARPO DE SOUZA 
UNIÃO 

CB.BETEL (CALADO) 

CB. TIMBÓ - (Vila Rica de Caviana) - (FILHA DA 
IB BOAS NOVAS MANAUS) 

CB. NOVO MANACA - (FILHA PIB LIRIO DO VALLE 
-MANAUS) 

NOVO AIRÃO 

ESPERANÇA 

RIO PRETO DA EVA 

PIB DE RIO PRETO DA EVA 

CB. NO RAMAL DO BAIXO RIO 
CRISTO É VIDA 

PRESIDENTE FIGUEIREDO 

CB. MONTE ARARATE (FILHA IB MONTE ARARATE 
EM MANAUS) 

MUNICIPIOS/AMAZONAS 

1. Pólo Missionário Rio Madeira e Afluentes, 
Base: MANICORÉ 

Associação de Igrejas Batistas do Madeira 
- AIBMA/CBA (a ser criada) 
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10-Igrejas 
13-Congregações 

AUTAZES 

IGREJA BATISTA MEMORIAL (LAGO DO 
SAMPAIO) 

PIB DE AUTAZES 

CB. ATALAIA 
CB. MONTE HOREBE 
CB. MONTE SINAI 

CB. NOVA VIDA (AUTAZES - FILHA DA IB EDE - 
MANAUS) 

NOVA OLINDA DO NORTE 
PIB DE NOVA OLINDA DO NORTE 

CB. EBENÉZER 
CB. VALE DO SOL 
CB.FOZNOCANUMÃ 
CB. LAGO DO SAMPAIO 

SIB DE NOVA OLINDA DO NORTE - LINDO 
AMANHECER 

CB. MONTE SIÃO 

CB. MONTE ARARATE-ARAÇÁ 

BORBA 

PIB DE BORBA 
NOVO ARIPUANÃ 

CB. NOVO ARIPUANÃ (FILHA DA IB EBENÉZER - 
MANAUS) 

MANICORÉ 

PIB DA CONVENÇÃO EM MANICORÉ 

REPARTIMENTO 

ATININGA BOM JARDIM 

CB. NOVA VIDA (FILHA DA IB EBENÉZER - 
MANAUS) 

APUÍ 
PIB APUÍ 
HUMAITÁ 
PIB DE HUMAITÁ 

CB. NOVA HUMAITÁ 

2. Pólo Missionário Baixo Amazonas e 
Afluentes, Base: ITACOATIARA 
Associação de Igrejas Batistas do Baixo 
Amazonas -AIBAM/CBA 

22 - Igrejas 

23 - Congregações 

BARREIRINHA 

CB. CASTANHAL 

CB. SÃO JOSÉ 

CB. LIVRAMENTO 

CB. BOM JARDIM 

CB. BOAS NOVAS MIRIN 

CB. FILADÉLFIA EM CONCEIÇÃO 

CB. SÃO RAIMUNDO 

CB. TERRA PRETA 

CB. AGRÍCOLA 2 

BOA VISTA DO RAMOS 
PIB BOA VISTA DO RAMOS 

CB. MONTE DAS OLIVEIRAS 

ITACOATIARA 
PIB DE ITACOATIARA 

CB. MARANATA 

CB. MONTE MORIÁ LAGO 

CB. REALIDADE VIVA, Lago do Araçá 

CB. VALE DO PARAÍSO, Lago do Tucunaré 

CB.VILA DEUNDÓIA 


SIB DE ITACOATIARA-EMANUEL 

CRISTO É VIDA 

EL SHADAI 

JARDIM GETSÊMANI 

MONTE DAS OLIVEIRAS 

ITAPIRANGA 

PIB DE ITAPIRANGA 

CB. AUGUSTO MONTENEGRO 

SIB DE ITAPIRANGA 

MAUÉS 

EMANUEL 

CB. BOAS NOVAS 

CB. NOVO UNIDO 

NHAMUNDÁ 

PIB DE NHAMUNDÁ 

PARINTINS 

PIB DE PARINTINS 

CB. CALVÁRIO 

CB. MONTE SINAI 

CB.EBENEZERVILA AMAZÔNIA 

CB. MONTE DAS OLIVEIRAS 

SIB DE PARINTINS 

ASSOCIAÇÃO BATISTA DOS EVANGÉLICOS 

INDÍGENAS 

IGREJA BATISTA NOVA SATERÊ 
PRIMEIRA IGREJA BATISTA EM 
VILA NOVA SATERÉMAWÉ 

CB. BOA VISTA 

SÃO SEBASTIÃO DO UATUMÃ 

PIB DE S.S. UATUMÃ 
CRISTO É VIDA 

SILVES 

PIB DE SILVES 

URUCARÁ 

PIBDEURUCARÁ 

PIB CASTANHAL 

CRISTO É VIDA 

URUCURITUBA 

PIB DE URUCURITUBA 

3. Pólo Missionário Médio Solimões e Afluentes, 
Base: COARI 

Associação de Igrejas Batistas do Médio 
Solimões -AIBMS/CBA 

15-Igrejas 
24 - Congregações 

ALVARÃES 
PIBDEALVARÃES 
ANAMÃ 
EL SHADDAY 

CB. PARANÁ DO YAUARA (FILHA DA IB 

MANANCIAL-MANAUS) 

ANORI 

PIBANORÍ 

CB. MATO GROSSO 

CB. SALDATERRA-BOMJESUS 

CB. NOVA JERUSALÉM 

BERURI 

GALILÉIA-LAGO DO BERURI 
ESTRELA DA MANHÃ 

CB. ÁGUA VIVA 
CB. LUZ DAS NAÇÕES 
CB. CUIUANÃ 
CB. MARANATA 


CAAPIRANGA 

CB. CAAPIRANGA (FILHA DA IB DAS NAÇÕES - 
MANAUS) 

COARI 

CATUÁ-RIO SOLIMÕES 
PIB DE COARI 

CB.ÉFESO 
CB. MONTE HOREBE 
CB. PRÍNCIPE DA PAZ 
CB. TACIL 
CB. NOVA SEARA 
CB. LIBERDADE 
CB. CIGANOPOLIS 
SIBDECOARÍ 
CB. MATO GROSSO 


5. Pólo Missionário Rio Negro e Afluentes, Base: 
SANTA IZABEL 

Associação de Igrejas Batistas do Rio Negro 
- AIBRN/CBA (a ser criada) 

01 - Igrejas 
02 - Congregações 

BARCELOS 

CB. ELIM (FILHA DA PIB DE MANAUS) 

SANTA IZABEL DO RIO NEGRO 

CB. VIDA NOVA-SANTA ISABEL 

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA 

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA 


CODAJÁS 
PIB DE CODAJÁS 

CB. GILEADE 
CB.ILHADOUBIN 
CB. NOVA CANAÃ 
CB.SAPIÁ 

SIB DE CODAJÁS 
FONTE BOA 

PIB DA CONVENÇÃO EM FONTE BOA 
JAPURÁ 

CB. NOVA ALIANÇA 

JUTAI 

JARDIM DA ESPERANÇA 

MARAÃ 

NOVA VIDA 

TEFÉ 

PIBDETEFÉ 

CB. FONTE ÁGUA VIVA 
CB. 13 DE MAIO 

UARINI 

PIB DE UARINI 

4. Pólo Missionário Alto Solimões e Afluentes, 
Base: TABATINGA 

Associação de Igrejas Batistas do Alto 
Solimões - AIBAS/CBA (a ser criada) 

05 - Igrejas 
06 - Congregações 


6. Pólo Missionário Rio Purus e Afluentes, Base: 

LÁBREA 

Associação de Igrejas Batistas do Rio Purus 
- AIBRP/CBA (a ser criada) 

02-Igrejas 
03-Congregações 

BOCA DO ACRE 

GÊNESIS 
CB. ESPERANÇA 

CANUTAMA 

PIB DE CANUTAMA 

LÁBREA 

CENTRAL EM LÁBREA 
PAUINI 

CB.DEPAUINI 

TAPAUÁ 

CB. EM TAPAUÁ (FILHA DA IB CENTRAL EM 
LÁBREA) 

7. Pólo Missionário Rio Juruá e Afluentes, Base: 
EIRUNEPÉ 

Associação de Igrejas Batistas do Rio Juruá 
-AIBRJ/CBA (a ser criada) 

04 - Igrejas 
06 - Congregações 

CARAUARI 

MARANATA 


AMATURÁ 

CB. NOVA LUZ 

ATALAIA DO NORTE 

CB. ATALAIA DO NORTE (FILHA DA IB BENJAMIN 
CONSTANT) 

BENJAMIN CONSTANT 
PIB EM BENJAMIM CONSTANT 

CB. ATALAIADO NORTE 
CB. PALMEIRAS 

SANTO ANTONIO DO IÇÁ 

NOVA ALIANÇA 


CB. PONTE DO FUTURO 
CB. IGARAPÉ DA ROÇA 
CB. ORLANDO 

EIRUNEPÉ 

MEMORIAL DE EIRUNEPÉ 
ENVIRA 

CB.EMENVIRA 

GUAJARÁ 

CB. GUAJARÁ (PIB DE IPIXUNA) 

ITAMARATI 

CB.ITAMARATÍ 

IPIXUNA 


CB. BOAS NOVAS (IB BOAS NOVAS - MANAUS) 
CB. BOAS NOVAS II (IB BOAS NOVAS - MANAUS) 

SÃO PAULO DE OLIVENÇA 

ESPLENDOR 
TABATINGA 
PIB DE TABATINGA 

CB. IGREJA MULTIPLICADORA (SIB DE MANAUS) 

TONANTINS 

ÁGUA VIVA 


PIB DE IPIXUNA 
JURUÁ 

DA FÉ 

Obs: Estamos publicando a Nova Estrutura 
operacional missionária da Convenção Batista do 
Amazonas, conforme aprovado na ultima 
Assembleia Convencional, pedimos aos Pastores e 
Lideres, caso falte alguma igreja ou congregação, 
favor enviar as correções para o email da 
secretaria da CBA: secretariacba@vahoo.com.br . 
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